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A língua é um dos principais meios de comunicação entre os seres hu-

manos. Tendo isso em vista, a língua pode revelar a cultura de uma socie-

dade e, por isso, frequentemente, sofrer mudanças a fim de acompanhar as-

pectos sociais de determinado povo. Nos últimos tempos, percebe-se a emer-

gência do debate sobre aspectos do gênero gramatical, e, mais especifica-

mente, sobre a, por vezes chamada, ‘linguagem neutra’.  A linguagem neutra 
surge num contexto em que os papéis de gênero são questionados, primeira-

mente um debate feminista, e depois absorvendo traços de transgenerici-

dade. Apesar de o gênero gramatical masculino ser considerado neutro por 

alguns autores (CÂMARA JR., 1970; BOTELHO, 2010; CUNHA; CIN-

TRA, 2013 [1984]; VILLALVA, 2003), estudos em Linguística Cognitiva 

(ALMEIDA et al, 2010) e Relativismo Linguístico (EVERETT, 2013) re-

velam que, cognitivamente falando, o gênero masculino gramatical é sim-

plesmente masculino. Dessa forma, a vogal -e final surgiu como uma alter-

nativa de representar a neutralidade de gênero por meio da língua. A vigente 

pesquisa questiona se há verdadeira neutralidade nas palavras no gênero 

neutro, isto é, com vogal -e final substituindo o gênero feminino e/ou mas-

culino gramatical. Pretende-se investigar se a qualidade da vogal média tô-
nica poderia afetar a neutralidade da palavra. A palavra ‘ansiose’, por exem-

plo, pode ser pronunciada ‘ansi(ó)se’ ou ‘ansi(ô)se’, sendo que a vogal mé-

dia aberta (ó) é observada em palavras femininas, enquanto a vogal média 

fechada (ô) é observada em palavras masculinas. No caso dos pronomes, que 

não é o objeto central desta pesquisa, é observado uma via alternativa, o ‘ile’ 

e ‘dile’, justamente porque outros padrões como o ‘ilo’ ou ‘elu’ podem re-

meter ao masculino, em razão das vogais finais usadas. Dando importância 

para isso nos questionamos se o mesmo não se aplicaria para palavras com 

a vogal final -e e se uma via alternativa, assim como nos pronomes, não seria 

mais eficaz para manter a neutralidade da palavra. 
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